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SVO - quem somos?

 Portaria GM/MS nº 1.764, de 29 de julho de 2021 – institui a RNSVO (e

esclarecimento da causa mortis) integrante do SNVE.

* Instituições destinadas ao esclarecimento das causas de morte de

todos os óbitos decorrentes de causas naturais*, sem elucidação

diagnóstica, com ou sem assistência médica. Priorizar os óbitos por causas
de interesse de investigação epidemiológica;

* Como? Através da necropsia;

* Onde? Municípios, Estados e DF;

* Para quê? Promover a qualificação e a melhoria dos dados e

informações dos óbitos ocorridos, para a promoção de políticas públicas

de saúde.

SVO            VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA            SIM



ATRIBUIÇÕES

 SVO
MORTE POR CAUSA NATURAL 
É aquela cuja causa básica é uma doença ou estado mórbido.

 IML

1. MORTES POR CAUSAS EXTERNAS

São aquelas que ocorrem em consequência direta ou indireta de um evento
lesivo (acidental, não-acidental ou de intenção indeterminada), qualquer que
seja o tempo decorrido entre o evento e o óbito (CREMEB, 2017).

Exemplos:

 lesão provocada por violência (homicídio, suicídio, acidentes de trânsito);

 acidente do trabalho;

 intoxicação (medicamentos, choque anafilático, uso de drogas/overdose, contato
com pesticidas, envenenamento, acidente por animal peçonhento);

 evento adverso pós-vacinação (OMS, 1993, CID10, Y59.9);

 engasgamento;

 afogamento;

 queimadura;

 eletrocussão.



IML

2. MORTES SUSPEITAS

Chama-se de morte suspeita, ou melhor, de “causa suspeita”, a que ocorre sem qualquer
justificativa ou de forma duvidosa, e para a qual não se tem uma evidência de ter sido ela
de causa violenta ou por antecedentes patológicos, e que será definido após competente
perícia tanatológica (FRANÇA, 2017).

3. CORPOS NÃO IDENTIFICADOS

A identificação civil é atestada por qualquer dos seguintes documentos (LEI 12.037/2009):

 I – Carteira de identidade;

 II – Carteira de trabalho;

 III – Carteira profissional;

 IV – Passaporte;

 V – Carteira de identificação funcional;

 VI – Outro documento público que permita a identificação do indiciado.

 Equiparam-se aos documentos de identificação civis os documentos de identificação
militares.

4. CORPOS EM AVANÇADO ESTADO DE DECOMPOSIÇÃO

* CIRCULAÇÃO PÓSTUMA (BROUARDEL), (PORTARIA N. 077/2022 – SPTC/GO).



Circulação póstuma (Brouardel)
48 – 72h de óbito



É DE EXTREMA IMPORTÂNCIA MANTER UM 

RELACIONAMENTO SAUDÁVEL E PRODUTIVO ENTRE 

AS INSTITUIÇÕES, SVO E IML, A FIM DE QUE:

 CORPOS POSSAM SER ENCAMINHADOS BILATERALMENTE (ANTES OU
DURANTE A NECROPSIA) COM O INTUITO DE:

* RESPONDER ADEQUADAMENTE TANTO À EPIDEMIOLOGIA QUANTO À
JUSTIÇA,

* QUALIFICAR A INFORMAÇÃO ENCAMINHADA AO SIM;

 HAJA A TROCA DE CONHECIMENTO CIENTÍFICO ENTRE AS EQUIPES;

 COOPERAÇÃO MÚTUA.

* TERMOS DE AJUSTES DE CONDUTA





FLUXO DOS TRÂMITES NO SVO

DESDE A ENTRADA DO CORPO ATÉ SUA ENTREGA À FAMÍLIA

 RECEPÇÃO DE FAMILIARES/RESPONSÁVEL LEGAL;

 ENTREVISTA MÉDICA, PREENCHIMENTO PARCIAL DA DECLARAÇÃO DE 
ÓBITO E SOLICITAÇÃO DA AUTORIZAÇÃO PARA A REALIZAÇÃO DA 
NECROPSIA;

 NECROPSIA OU ECTOSCOPIA;

 FINALIZAÇÃO DO PREENCHIMENTO DA DECLARAÇÃO DE ÓBITO COM A 
ANOTAÇÃO DAS CAUSAS DE MORTE;

 COMUNICAÇÃO DA CAUSA DA MORTE AOS FAMILIARES/RL, DE 
PREFERÊNCIA PELO PRÓPRIO MÉDICO;

 ENTREGA DA DO AO FAMILIAR/RESPONSÁVEL LEGAL;

 REGISTRO DO ÓBITO OU EMISSÃO DA GUIA DE SEPULTAMENTO EMITIDA 
PELO ÓRGÃO MUNICIPAL COMPETENTE;

 ENTREGA DO CORPO À FUNERÁRIA MEDIANTE IDENTIFICAÇÃO DO 
FALECIDO PELO FAMILIAR/RL.



















A IMPORTÂNCIA DO SVO PARA AS 

ESTRATÉGIAS DE VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA 

 DETECÇÃO (OU SUSPEIÇÃO) TEMPESTIVA DE DOENÇAS INFECTO-
CONTAGIOSAS;

* COLETA ADEQUADA DE AMOSTRAS BIOLÓGICAS PARA
INVESTIGAÇÃO DIAGNÓSTICA NOS LABORATÓRIOS DE REFERÊNCIA.

 NOTIFICAÇÃO DE ÓBITOS SUSPEITOS DE NOTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA
OU DE AGRAVOS INUSITADOS À SAÚDE;

* MORTES RELACIONADAS AO TRABALHO (ex.: pneumoconioses)

 IDENTIFICAÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS;

 EVIDENCIAR POSSÍVEIS RISCOS À SAÚDE QUE ESTÃO EM EMERGÊNCIA
(CONHECIDOS OU AQUELES QUE NÃO SÃO COMUNS);







A IMPORTÂNCIA DO SVO PARA AS 

ESTRATÉGIAS DE VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA 

 DETECÇÃO DE UMA DOENÇA NOVA EM UM DETERMINADO LOCAL;

 FORNECIMENTO DE DADOS VITAIS FIDEDIGNOS;

* PREENCHIMENTO ADEQUADO DA DO.

 FORNECER AO GESTOR LOCAL DO SIM, ATRAVÉS DE UM FLUXO
REGULAR:

* CÓPIAS DAS DECLARAÇÕES DE ÓBITO EMITIDAS NO SERVIÇO;

* LISTA DAS AUTÓPSIAS REALIZADAS;

* ATUALIZAÇÕES DAS CAUSAS DE ÓBITO OU DE QUALQUER OUTRO
DADO DA DO QUE PORVENTURA VENHA OCORRER.







A IMPORTÂNCIA DO SVO PARA AS 

ESTRATÉGIAS DE VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA
ORIENTAÇÕES 

MANTER CONTATO ESTREITO COM A VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA

LOCAL, VISANDO:

* ABASTECIMENTO DO SVO DE INSUMOS ADVINDOS DO

LABORATÓRIO DE REFERÊNCIA;

* COMUNICAÇÃO DE CASOS QUE NECESSITAM INTERVENÇÕES NOS

CONTACTANTES;

* AUXÍLIO NAS ESTRATÉGIAS DIAGNÓSTICAS;

* ATUALIZAÇÃO DAS INFORMAÇÕES VINDAS DO LABORATÓRIO DE
REFERÊNCIA;

* PARTICIPAÇÃO EM GRUPOS TÉCNICOS DE VIGILÂNCIA DO ÓBITO;

DENTRE OUTROS.



A IMPORTÂNCIA CIENTÍFICA DO 

SVO
 PROPORCIONAR O APRIMORAMENTO DO CONHECIMENTO MÉDICO;

* ENCAMINHAR DEVOLUTIVAS ÀS COMISSÕES DE ÓBITOS DAS UNIDADES
DE SAÚDE.

 O SVO TEM PAPEL FUNDAMENTAL NO CONHECIMENTO DAS DOENÇAS

EMERGENTES;

* A NECROPSIA É INSTRUMENTO PADRÃO OURO PARA A PRODUÇÃO DO

CONHECIMENTO DO DIAGNÓTICO E DA FISIOPATOLOGIA.

 CONTRIBUIR PARA O DESENVOLVIMENTO DE NOVAS TECNOLOGIAS,

VISTO QUE PERMITE O ARMAZENAMENTO DE MATERIAL BIOLÓGICO

PARA ESTUDOS FUTUROS.



A importância social do SVO

 FORNECIMENTO DA DECLARAÇÃO DE ÓBITO (DO) PARA FALECIDOS
SEM ASSISTÊNCIA MÉDICA, OBITUADOS EM DOMICÍLIO, INSTITUIÇÕES DE
LONGA PERMANÊNCIA, CASAS DE PASSAGEM, VIAS PÚBLICAS ETC.

* EVITA A PEREGRINAÇÃO DESGASTANTE E DESNECESSÁRIA DA FAMÍLIA;

* A DO É DOCUMENTO IMPRESCINDÍVEL PARA O REGISTRO DO ÓBITO E
SEPULTAMENTO.

 PERMITE O CONHECIMENTO DA CAUSA DA MORTE DOS FALECIDOS
PELOS FAMILIARES;



A importância social do SVO

 DETECÇÃO DE AFECÇÕES DE CARÁTER CONGÊNITO OU HEREDITÁRIO,

POSSIBILITANDO AOS FAMILIARES BUSCAREM AUXÍLIO MÉDICO

ESPECÍFICO;

 COMUNICAÇÃO AO ÓRGÃO COMPETENTE DOS CASOS DE CORPOS

NÃO RECLAMADOS PARA QUE HAJA A BUSCA POR FAMILIARES.











MUITO OBRIGADA

karen.kb.kb@gmail.com
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